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natureza» . 
Sob o ponto de vista da linguagem, 

Marcos considera o trabalho bastante 
simples e adequado a proposta do fil­ 
me. "Dentro dessa proposta do Paulo 
Emílio o que se quer é elevar o filme 
documentário de pesquisa a uma dig­ 
nidade como objeto de estudo". A im­ 
portância deste filme é a de ter sido 
realizado a nível profissional com 
cineasta da cidade. e falando de 
problemas da região. Quer dizer. exis - 
te uma integração das coisas. A idéia , 
o argumento, os profissionais e o 
problema - falta de planejamento - 
sâo da nossa realidade do Distrito 
Federal". 

O filme foi realizado com o auxilio 
da Funarte, 84 mil cruzeiros. mais 25 
mil cruzeiros do diretor (Marcos 
Mendes) , além do trabalho dos 
profissionais brasilienses. Mas, e 
agora? O trabalho terá continui­ 
dade? "Este ano não houve o concur­ 
so da Funarte, acho que sob a ale­ 
gação de falta de verbas. Na reali­ 
dade, o negbcio é muito sério. Cinema 
é uma coisa feita em Brasilía muito na 
base da porrada. Este filme é uma ex­ 
cessão. Teria que se criar condições 
para que este trabalho pudesse ir a 
frente, porque ele é muito importan­ 
te". 

E as alegações de falta de verba 
por parte das entidades justificariam 
efetivamente a não-existência de uma 
infra-estrutura para a produção cul­ 
tural brasiliense? "Bem ,  aqui o ponto 
de vista é bem pessoal. Acho que exis · 
te na realidade uma falta de plane­ 
jamento cultural desde a Univer­ 
sidade . que não desenvolveu o pro· 
jeto de Heinz Forthmann. porque não 
quis. Ela não criou realmente con­ 
dições. Não é falta de verba. As ins­ 
tituições, como a Fundação Cultural e 
outras, precisam se conscientizar que 
existem profissionais na cidade que 
fazem cmema e precisam viver. 
Agora , por exemplo. o Centro de 
Criatividade parou. Lá existia uma 
moviola. Hoje o cineasta tem de gas - 
tar 10 mil cruzeiros para ir até o Rio 
de Janeiro e pagar mais 15 mil cru· 
zeiros para um montador. quando 
tudo isso poderia ser feito aqui" . 

"Seu Ramolino" é uma produção 
brasiliense a nível profissional. Par­ 
ticiparam do filme: Marcos Mendes 
(direção e produção) , Marcelo 
Coutinho (fotografia e câmera) , Al ­  
berto Nascimento (som direto) . Sér­ 
gio Moriconi ( roteiro e assistência de 
direção) . "Eu acho que nesta lista dos 
realizadores do filme poderia ser in · 
clu!do também o nome do "seu Ra · 
molino, pela integração no trabalho. 
Seu Remolino é o homem sem terra 
que tem uma grande sensibilidade. 
um grande amor pela natureza". 

Esta natureza é simbolizada, no 
filme, por um macaquinho que se 
alimenta, principalmente, com a 
resina de algumas árvores do cerrado. 
• Neste amor, nesta relação de Seu 
Ramolino com a natureza transparece 
a falta de planejamento da terra. 
Desmata-se sem planejamento nas 

"Seu Rarnolino ", filme documen­ 
tário tendo como personagem um 
camponês das cercanias de Formosa 
(GO) e seu relacionamento com a 
natureza: é a presença brasiliense no 
VJ Festival Brasileiro de Curta-­ 
metragem Jornal do Brasil/Shell, a 
ser realizado no começo do próximo 
mês. 

O filme nasceu a partir de um ar­ 
gumento elaborado pelo cineasta 
Marcos Mendes, e premiado no con­ 
curso promovido no ano passado pela 
Funarte , dentro de uma proposta 
lançada pelo crítico e escritor Paulo 
Emílio Gomes Salles na época , 
profeesor da Universidade de Brasília. 

- O filme surgiu a partir das pes - 
quisas de N eurolobiologia do profes · 
&or Braúlio Magalhães. Ele nos co­ 
locou em contato com "Seu Ramo­ 
lino", um camponês (sem terra) , 
homem do mato, agregado de uma 
fazenda , e que conhecia os maca - 
quinhos da região. Paulo Emílio 
Gomes Salles na época em que era 
professor da Ü nB , queria que se fizes · 
se um trabalho de documentação de 
aspectos da rezjão. vinculados � 
Universidade , elevando o cinema de 
documentário a um nível de pesquisa. 
em articulação com os vários depar­ 
tamentos da UnB .  

«  Seu» Ramolino, um homem que convive com a natureza 

Filme documentário 

representa Brasília 
cercanias de Brasília destruindo esta 
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